Inteligência Competitiva: um estudo bibliométrico da evolução da produção científica
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RESUMO

Ao surgirem temas de estudo, acompanham controvérsias sobre os mesmos. Dentre essas controvérsias está o consenso sobre as delimitações, bem como sobre a relevância desses temas.  Ainda mais quando restam nomenclaturas semelhantes para uma mesma definição, como é o caso da inteligência competitiva. A partir de que momento pode-se ratificar a consolidação de um assunto? A partir de quando esse pode ser considerado relevante? Como comprovar essa relevância e despertar interesse sobre o mesmo?

Foi o que se buscou com o presente trabalho, vez que percebeu-se que a inteligência competitiva está rapidamente atingindo novos campos de estudo e atividades, justificando a necessidade de acompanhamento da evolução do conceito. Calof e Wright (2008), afirmam que a Inteligência Competitiva (IC) é uma atividade que consiste predominantemente da exploração da literatura estratégica enfatizando o papel multifacetado e transdisciplinar que a Inteligência Competitiva representa para uma organização moderna.

Em seu trabalho, Porter (1980) aborda um estudo bibliométrico utilizado para analisar o foco acadêmico onde demonstra várias técnicas para a exploração de um tema. Esse tipo de artigo comprova o aumento de importância de determinado assunto, pois mostra que ele está sendo citado, ou seja, isso estimula o aumento de qualidade da produção do mesmo (TAVARES et al, 2007).

O estudo bibliométrico pode ser considerado uma ferramenta para a compreensão e evolução da produção científica. Dessa forma, desenvolver sobre as necessidades de informações dos usuários no momento o qual eles necessitam ou até mesmo a utilizam, bem como determinar seus hábitos, torna-se fundamental para o processo de evolução de qualquer tipo de informações (CHAPARRO-MARTINEZ; MARZAL, 2009).

O objetivo do estudo consistiu então em verificar a evolução da produção científica na área de inteligência competitiva por meio de uma análise bibliométrica dos artigos científicos publicados no período de 1985 a 2012, tendo como fonte de dados a Web of Science /Thomson Reuters, atingindo 148 artigos. Devido ao estágio de  busca por consenso na definição da Inteligência Competitiva (IC) ainda existente toma-se como base para o presente artigo a definição adotada por Brody (2008), a qual conceitua a IC como um processo utilizado pelas organizações a fim de acumular informações sobre o ambiente competitivo, de uma maneira ideal e estratégica, aplicando o mesmo no planejamento e na tomada de decisão, a fim de melhorar o desempenho empresarial. Para apresentar discussão acerca das terminologias utilizadas para assuntos semelhantes, com vistas a dirimir dúvidas existentes e situar a pesquisa na definição escolhida, realizou-se pertinente  revisão literária. Esta possibilitou também promover contextualização e compreensão do assunto a ser analisado.

 Em paralelo, averiguou-se por intermédio de pesquisa em diversas fontes de dados a existência de estudos bibliométricos acerca da evolução da inteligência competitiva, visando a comprovar a originalidade do estudo. Foram encontrados estudos bibliométricos que tratam de IC, porém não com as mesmas variáveis.

Dessa forma, através da análise efetuada a partir dos dados disponíveis na base citada, visou-se averiguar até que ponto o estudo da IC é uma área a qual demande interesse, e constitui-se em verdadeira a hipótese de que haja aumento de pesquisas nesse campo. Para tanto foram analisadas as seguintes variáveis: os autores mais produtivos; as áreas do conhecimento destes; a origem dos autores mais citados; qual o ano de publicação, journals dos documentos, bem como seus respectivos impactos. Analisaram-se a partir do primeiro artigo publicado disponível na base, os dados com o termo pesquisado: competitive intelligence, o qual poderia estar presente no título, resumo ou palavra-chave do (s) autor (es). Os dados foram coletados da base on line.

Quanto à escolha do Thomson Reuters, evidencia-se que sua base de referência provém acesso para uma série de indicadores em uma atividade de pesquisa. Além do mais, de acordo com Russell (2004), os critérios essenciais que um journal deve conter para ser selecionado para análise bibliométrica incluem: ter um sistema de revisão de pares estabelecido, ser publicado continuamente para acumular reserva de conhecimento relevante para a disciplina, honrar sua periodicidade agendada para assegurar publicação a tempo de trabalhos, estar de acordo com as regras de formato e conteúdo das publicações científicas e cobrir uma área específica de uma disciplina ou ter um escopo interdisciplinar.

Assim, a base foi escolhida por seus Journals cumprirem esses requisitos. A agência é líder entre as publicações de todo o mundo. Possui grande histórico, pois é resultado da fusão da canadense Thomson Corporation com a britânica Reuters, cuja existência remete à Paul Julius Reuter, alemão, profissional da área da comunicação que inicia sua história em Londres em 1951. O conteúdo e ferramentas da base de dados Thomson Reuters Web of Knowledge são utilizados por mais de 20 milhões de pesquisadores de mais de 4700 instituições em 98 países (WEB OF KNOWLEDGE, 2012). Bakkalbasi, et al. (2006) demonstraram que a base Web of Science (WoS) provém mais dados de citações do que qualquer outro, conforme pode ser observado pelas comparações efetuadas na sessão Metodologia.

O estudo de Zhu e Willett, (2011), confirma a relevância do periódico científico, pois proporciona entendimento de como os artigos publicados repercutem em determinada área da Administração. Aliado a isso, reflete-se sobre questões como produtividade de autores, destaque da produção de um país no cenário mundial acerca do tema, assuntos conexos, concentração da produção por idiomas e visibilidade da inteligência.

Os principais resultados da pesquisa, aqui apresentados parcialmente, foram: a comprovação do interesse acadêmico e profissional pelo assunto com significativo aumento na produção nos últimos quatro anos e em Journals de elevado impacto, seu caráter multidisciplinar que faz com que haja interesse no tema por vários autores e campos de estudo, com ênfase nos de administração e negócios, e a percepção dos países de maior produção e interesse no termo.

Surpreendente a percepção do número de publicações encontrados na área de ciência da informação. Observou-se que os temas mais comuns abordados foram a definição do termo inteligência competitiva, a prática nas organizações e suas ferramentas.
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